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A
levou Eduardo Bolsonaro a
se licenciar da Câmara
para ficar em Washington,
veio depois de o ministro,
em um ato processual cor-
riqueiro, receber a repre-
sentação de um partido, o
PT, e enviá-la à avaliação
da PGR. O despacho de
Moraes foi revelado pela
coluna em 1º de março.

A decisão de Eduardo,
que surpreendeu aliados,
lembrou um outro lance
que gerou apreensão e re-
ações precip i tadas no
bolsonarismo a partir de
medidas processuais co-
muns do STF. Em 22 de
maio de 2020, no governo
Bolsonaro, o então minis-
tro Celso de Mello enviou
à PGR pedidos de PDT,
PSB e PV para que o ce-
lular do então presidente
fosse apreendido.

O despacho de Celso,
direcionado a Augusto
Aras, aliado de Bolsonaro
na PGR, gerou tumulto
nos bastidores do Palácio
do Planalto. Auxiliares do
presidente passaram a
achar muitíssimo provável
que o celular dele fosse ser
recolhido. Os temores cul-
minaram em uma nota
com ameaça velada, assi-
nada pelo então ministro
do Gabinete de Segurança
Inst i tuc ional ,  general

 quase certe-
za da apreensão
de seu passapor-
te por Alexandre
de Moraes, que

A decisão precipitada de Eduardo ao ir para EUA
GUILHERME AMADO 
ESTADO DE MINAS

A DECISÃO de
Eduardo lembrou um
outro lance que gerou
apreensão e reações
precipitadas no bolso-
narismo a partir de
medidas processuais
comuns do STF

Augusto Heleno (foto abai-
xo). Escreveu Heleno:

“O Gabinete de Segu-
rança Institucional da Pre-
sidência da República aler-
ta as autoridades constitu-
ídas que tal atitude é uma
evidente tentativa de com-
prometer a harmonia entre
os poderes e poderá ter
c o n s e q u ê n c i a s

imprevisíveis para a esta-
bilidade nacional”.

No Texas

Nos Estados Unidos há
quase um mês, o deputa-
do federal  Eduardo
Bolsonaro (PL-SP) estaria
morando com a sua famí-
lia no estado do Texas. A

mudança chamou atenção
após o anúncio feito pelo
parlamentar nesta terça-
feira, em que ele, em um
vídeo publicado em suas
redes sociais, afirmou que
tiraria uma licença do car-
go na Câmara e passaria
a morar no exterior em ra-
zão da “perseguição” sofri-
da por ele e por sua famí-

lia no Brasil. O filho “zero
três” do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), no entan-
to, não foi indiciado nem
denunciado pela Procura-
doria-Geral da República
na investigação sobre a tra-
ma golpista.

O destino exato do par-
lamentar em solo america-
no ainda não foi divulgado,
mas as publicações dele e
de sua mulher, Heloísa
Bolsonaro, apontam que
eles estão no Texas. En-
tre os posts, aparece em
destaque o vídeo em que
o deputado comunica a
sua decisão de permane-
cer nos EUA. O GLOBO
apurou que a gravação foi
feita em frente ao tribunal
do condado de Dal las
(Dal las County
Corthouse), no estado
americano. A localização
foi confirmada por ele em
entrevista ao jornal Folha
de S. Paulo na terça-feira,
mas, na ocasião, o parla-
mentar não deu detalhes
sobre a cidade em que es-
tava morando.

A batalha de Bolsonaro em semana decisiva

Às vésperas
do julgamento que pode
torná-lo réu por ter tentado
implementar um golpe de
Estado, o ex-presidente Jair
Bolsonaro sofreu uma série
de derrotas em diversas fren-
tes. Foram reveses que de-
monstraram as enormes di-
ficuldades jurídicas, de arti-
culação política e de
mobilização na tentativa de
escapar de um futuro que,
cada vez mais, o aproxima
de uma prisão. A primeira
derrota se deu já no início
da semana, quando viu
o público da manifestação
convocada para
Copacabana ser bem menor

do que o estimado por ele e
por seus aliados. Era uma
tentativa de demonstração
de força, que gerou resulta-
do inverso: a impressão de
que, por mais que ainda te-
nha um expressivo número
de apoiadores, Bolsonaro
não consegue engajá-los em
sua batalha pessoal para li-
vrar-se de punições e ver
aprovado o projeto de anis-
tia a acusados pelos atos de
8 de Janeiro.

Aliás, a segunda derro-
ta vem justamente
no debate sobre este proje-
to. Ao contrário do que bra-
dou que conseguiria a opo-
sição bolsonarista, a vota-
ção em regime de urgência
do projeto que aprova o livra-
mento a esses condenados
parece que não virá. Ao con-
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trário, o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta, deve criar a
comissão especial para dis-
cutir o tema, conforme pro-
metido por Arthur Lira a PT
e PL no ano passado. A co-
missão só será efetivamen-
te instalada depois que os
partidos indicarem seus
membros. E a base gover-
nista não terá nenhum inte-
resse em acelerar esse pro-
cesso. Só aí começaria um
longo processo de discus-
são sobre o tema. Não há
aprovação prevista no hori-
zonte do curto ou médio pra-
zo.

Em outra frente, no Se-
nado Federal, o
bolsonarismo sofreu uma

terceira derrota. Fracassou
na tentativa de manobrar
para beneficiar Bolsonaro
com um enfraquecimento na
Lei da Ficha Limpa. O texto
reduziria o tempo em que
um político ficaria inelegível
por condenações, fixando
esse prazo máximo em 8
anos, contados da decisão
em que decretar a perda do
mandato, da data da eleição
na qual se deu a prática
abusiva, da data da conde-
nação por órgão colegiado
ou da data da renúncia ao
cargo eletivo. A base
bolsonarista queria ainda
reduzir o prazo para 2 anos,
para tentar livrar Bolsonaro
das punições aplicadas pelo

TSE. Não houve acordo nem
sequer sobre a versão me-
nos danosa do projeto e a
votação foi adiada.

Também nesta semana,
o filho de Bolsonaro, Eduar-
do Bolsonaro, perdeu a ba-
talha pelo comando da Co-
missão de Relações Exteri-
ores da Câmara e decidiu fi-
car nos Estados Unidos. Foi
a quarta derrota de
Bolsonaro na semana. A

decisão inclui uma série de
fatores: o recado de que não
poderia assumir o cargo em
razão de resistências de
partidos da base e do cen-
tro, o risco de perder o pas-
saporte (só cessado após a
decisão de permanecer fora
do País) e a necessidade de
tentar articular junto ao go-
verno americano algum tipo
de pressão sobre as institui-
ções brasileiras.

Brasil tem 3,4
mil mulheres
resgatadas de
trabalho escravo

De 2004 a 2024, 3.413
mulheres foram resgatadas
em situações análogas à
escravidão ou ao trabalho
escravo contemporâneo.
Desse total, 200 foram so-
corridas no ano passado.

De acordo com o Obser-
vatório da Erradicação do
Trabalho Escravo e do Tráfi-
co de Pessoas, iniciativa
desenvolvida conjuntamente
por entidades como o Minis-
tério Público do Trabalho
(MPT) e a Organização In-
ternacional do Trabalho
(OIT), ao longo da década,
a maioria das vítimas (763)
era da faixa etária de 18 a
24 anos. O quantitativo re-
presenta mais de um quinto
do total (22,35%). O segun-
do maior grupo é o de mu-
lheres com idade entre 25 e
29 anos, composto por 497
vítimas (14,5%). Nos gráfi-
cos elaborados pelo obser-
vatório, constata-se que as
mulheres com 60 anos ou
mais e de 18 anos ou me-
nos representam os meno-
res grupos de vítimas.

Em 2023, das 222 víti-
mas mulheres, 74 (33,3%)
tinham dois perfis: metade
com idade entre 25 e 29 anos
e metade na faixa etária de
40 a 44. No acumulado dos
anos analisados, de 2004 a
2024, a quantidade de víti-
mas do gênero masculino é
significativamente superior,
um total de 44.428.
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